OS CONFLITOS NO ORIENTE MÉDIO
AS GUERRAS ÁRABE-ISRAELENSES - A Palestina, também chamada nos tempos bíblicos de “Canaã” pelos seus primeiros povoadores, corresponde a uma estreita faixa de terra no Oriente Médio, na Ásia, banhada pelo Mar Mediterrâneo. A ocupação desse território pelos hebreus, também chamados de judeus, na Antiguidade, estendeu‑se do século XVII a.C. até o ano 70, quando começou a “Diáspora”, ou seja, a dispersão dos judeus pelo mundo, imposta pelos romanos, que dominavam a região naquela época. A diáspora fez com que os judeus se tornassem um povo sem pátria. E essa situação só terminou em 1948, com a criação do Estado de Israel: a pátria do povo judeu.
O Império Árabe, em seu processo de expansão, ocupou a Palestina no século VII. No século XV, o território palestino foi ocupado pelo Império Turco‑Otomano, também de origem árabe, que o controlou até o fim da Primeira Guerra Mundial, em 1919, quando foi desmembrado. A Palestina foi colocada, então, pelos países vencedores da guerra, sob o domínio inglês.

No século XIX, um grupo de judeus russos deram início a um movimento em defesa do retorno dos judeus à Palestina. Nascia o moderno movimento sionista. A Inglaterra começou, então, a incentivar a vinda de judeus europeus para a Palestina.

Durante a Segunda Guerra Mundial, nas décadas de 1930 e 40, o regime nazista, liderado por Adolf Hitler, deu início a uma perseguição aos judeus na Europa, que culminou com o assassinato de 6 a 7 milhões de pessoas em campos de extermínio.
Em 1947, a ONU (Organização das Nações Unidas) aprovou a criação do Estado de Israel, mediante a divisão da Palestina entre os povos judeus e árabes. Os árabes não concordaram com a proposta, pois já viviam na região há 1200 anos, aproximadamente. Com a proclamação da criação do Estado de Israel, os palestinos, apoiados por uma Liga Árabe formada por países (Síria, Egito, Líbano, Transjordânia e Iraque) que não reconheceram o novo Estado judeu, invadiram Israel, iniciando a primeira guerra árabe-israelense, a Guerra de fundação de Israel, que durou até 1949, com a vitória de Israel.
Entre os anos 50 aos 70, várias guerras entre a aliança dos países árabes contra Israel aconteceram, sem que os primeiros tivessem sucesso: a Guerra do Canal de Suez (1956), a Guerra dos Seis Dias (1967) e a Guerra do Yom Kippur (1973). Nessas guerras, os israelenses tomaram uma série de territórios, na Palestina, que pertenciam aos árabes, como a Cisjordânia, as colinas de Golan e a faixa de Gaza.
A QUESTÃO DOS PALESTINOS - Vendo que não conseguiriam libertar os seus territórios da ocupação israelense, os árabes palestinos passaram a se organizar através de grupos guerrilheiros, causando atentados em Israel e em outras partes do mundo, chamando a atenção da opinião pública para a sua causa. Com esses objetivo, em 1964 foi criada a Organização para a Libertação da Palestina (OLP), liderada por Yasser Arafat, que iniciou uma série de ações terroristas e seqüestros contra Israel. A tensão na área aumentou.

A OLP tornou‑se a representante dos refugiados que reivindicavam a criação de um Estado palestino e a devolução dos territórios ocupados por Israel. A partir de 1988, os palestinos começaram a adotar a desobediência civil dentro dos territórios ocupados. Na Cisjordânia e em Gaza, a intransigência de Israel recebeu como resposta a “Intifada” ,ou seja, uma revolta popular dos árabes palestinos contra a ocupação israelense. Com paus e pedras, os jovens palestinos passaram a enfrentar as balas do exército de Israel. Cerca de mil deles morreram em confronto com as forças israelenses. 
No início da década de 1990, Yasser Arafat expôs a Questão Palestina na ONU, que passou a reconhecê‑lo como liderança de seu povo, bem como a necessidade de se criar um Estado palestino.

Gradativamente, porém, um número cada vez maior de israelenses e palestinos se convenceram de que o entendimento era a única chance de manter uma paz duradoura. Assim, iniciou-se em 1991 um tenso processo de negociação diplomática. 

Apesar dos esforços de negociação de ambos os lados, o processo esbarrou em dificuldades herdadas de décadas de confrontação, como o radicalismo político e religioso (fundamentalismo), tanto de árabes como o de israelenses. 

Novas intifadas aconteceram no início do segundo milênio, durante o governo do Primeiro Ministro israelense Daniel Sharon, mostrando que os problemas entre israelenses e palestinos continuam sem uma resolução.

Na sul do Líbano, país vizinho a Israel, organizou-se o Hizbollah (Partido de Deus), liderando por fundamentalistas islâmicos, que opõe-se a influência dos países do Ocidente no Oriente Médio e ao processo de paz em Israel. Treina e realiza atos terroristas em várias partes do mundo.
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